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Religião e Espaço Público (I): 

identidades religiosas e dinâmica social 

na Área Metropolitana de Lisboa 

 

 

Problemática 

Nos últimos anos, reacendeu-se, na Europa, a discussão acerca do impacto dos fluxos 

migratórios nos modelos de coesão social. Os resultados de diversos estudos parecem 

apontar para o facto de que, na Europa, a tolerância face à diferença étnica e religiosa está 

dependente dos equilíbrios demográficos. As nações europeias que vivem de forma mais 

tensa a integração de novas identidades religiosas são territórios mais pressionados pelo 

peso demográfico dos novos residentes. O facto de o estudo que propomos se situar na 

região de maior diversidade religiosa, no território português, permitirá testar esta hipótese 

com mais eficácia.  

De facto, de acordo com o Inquérito «Identidades religiosas em Portugal» de 2011-12 

(CERC-CESOP), coordenado por Alfredo Teixeira, o pluralismo religioso, no território 

português, apresenta-se fortemente concentrado na Área Metropolitana de Lisboa (Grande 

Lisboa e Península de Setúbal). Mais de metade da população não crente (55,2%) encontra-

se nesta região. A região reúne 62,2% dos inquiridos pertencentes a uma denominação 

protestante (inclui os evangélicos). Reúne ainda 51% das Testemunhas de Jeová e 61,5% 

dos pertencentes a outras religiões. Também nessa região se encontra a percentagem mais 

elevada de outros cristãos (47,2%) e de crentes sem religião (43,5%). Ou seja, a região 

apresenta uma aprofundada variedade quanto às posições face à religião e aos tipos de 

pertença ou não-pertença religiosa. Nessa singularidade, a região pode ser lida como um 

«laboratório» da diversidade religiosa em Portugal. Assim, uma investigação 

sociográfica dedicada, com um desenho amostral adequado, permitirá, uma 

caracterização mais fina da diversidade religiosa, em particular das minorias 

religiosas, tendo em conta as dinâmicas sociais que caracterizam a modernidade 

própria desta geografia. 

 

 

 

 



Objetivos 

O presente estudo pretende privilegiar o conhecimento das correlações entre o 

fenómeno de diversificação religiosa e as dinâmicas sociais que o contextualizam: 

vulnerabilidades, mobilidades, urbanização, escolarização, estilos de vida 

(incluindo tipos de família), trajetórias biográficas, práticas culturais, atitudes e 

valores. O desenho do estudo permitirá: 

a) comparar identidades religiosas históricas e identidades marcadas por fluxos migratórios 

mais recentes; analisar as variáveis geracionais, para compreender melhor as diversas 

estratégias de reconstrução das identidades (assimilação, negociação, reivindicação, 

contestação, etc.); 

b) caracterizar a mobilidade religiosa, tanto no plano territorial (itinerários) como no plano 

biográfico (trajetórias); 

c) identificar as correlações entre as práticas religiosas e outras práticas culturais, entre as 

posições de pertença religiosa e outras pertenças (associativas e políticas); 

d) identificar estereótipos na representação das diferenças; 

e) identificar problemas e táticas no domínio da vivência quotidiana das civilidades 

religiosas; 

f) compreender as formas de articulação entre as idiossincrasias religiosas e os valores 

socialmente partilhados. 

 

Expectativas relativas aos resultados da investigação 

O escasso interesse da comunicação social pelas identidades religiosas minoritárias faz 

supor que há um elevado nível de integração e tolerância. Mas tal suposição pode depender 

sobretudo da persistência de uma certa invisibilidade das práticas religiosas, da construção 

de estereótipos por parte de grupos predominantes em certa geografia denominacional, ou 

do baixo impacto sociodemográfico desta diversidade religiosa na escala nacional da 

sociedade portuguesa. A possibilidade de aumentar a visibilidade do pluralismo 

religioso, por meio do efeito de zoom, tal como se propõe neste estudo, permitirá 

chegar a um conhecimento mais fino das dimensões sociais desta diversidade 

religiosa, a partir dos indicadores que descrevem as dinâmicas sociais já 

apontadas, favorecendo: 

a) a identificação da presença de dispositivos religiosos nos itinerários de socialização e de 

acompanhamento ritual-simbólico dos ciclos da vida individual e familiar; 



b) uma melhor compreensão dos nexos entre a adesão e a prática religiosas e as situações 

de vulnerabilidade social; 

d) determinação do contributo das formas de solidariedade comunitária e religiosa para 

coesão social; 

e) a identificação das zonas de transação ou de conflito entre diferentes identidades e 

formas de agrupamento religioso, confirmando ou não a natureza multímoda das relações 

entre as comunidades de pertença religiosa entre si ou com o meio social envolvente. 

Os resultados desta investigação permitirão avançar, num outro momento, para 

estudos de carácter intensivo, sobre certos grupos religiosos em expansão nesta 

região, identificando os seus lugares de culto, as suas formas de organização e inscrição 

no espaço público, as suas representações do pluralismo na sociedade portuguesa, as 

sociabilidades que descrevem os modos de pertença, bem como o seu papel na construção 

de redes de solidariedade. Nesse momento posterior, preparado por este projeto, dar-se-á 

uma particular importância às formas de regulação local da diversidade religiosa, dossiê 

que está por estudar na sociedade portuguesa do início do século. 

O conjunto destes resultados terá um importante impacto internacional, tendo em conta 

o crescente interesse pelo estudo sociorreligioso das grandes áreas metropolitanas. Neste 

contexto, este projeto terá a possibilidade de se inscrever numa vasta rede 

internacional de estudos comparativos. 

 

Metodologia 

O CITER contará com o CESOP (Centro de Estudos e Sondagens de Opinião – 

UCP) para o desenho da amostra, o teste e aplicação presencial do questionário, 

bem como para a construção da base de dados. A mostra será construída a partir 

de dois estratos: 

a) Um primeiro estrato, constituído por uma amostra geral de 1000 a 1500 entrevistas na 

Área Metropolitana de Lisboa, nas freguesias das subzonas da AML (Margem-Sul, Lisboa 

e Outros); o número de inquéritos a fazer em cada freguesia será proporcional ao seu 

tamanho, mas aceitando um número mínimo de 40 por freguesia e um máximo de 120; a 

seleção das freguesias para este primeiro estrato será aleatória, dentro dos clusters 

definidos. 

b) Um segundo estrato será constituído por mais 1000 a 1500 entrevistas realizadas num 

conjunto de freguesias-alvo, onde se concretizaria a sobre-amostragem, tendo em conta os 



resultados do Censo para a pergunta sobre a religião e outras informações disponíveis 

acerca da presença de grupos religiosos nesta região.  

A equipa de trabalho do CITER construirá o instrumento de inquirição, analisará e 

interpretará os resultados. O CITER contará com a participação de um bolseiro 

doutorado, especializado na área da análise de dados estatísticos, para a articulação das 

diversas etapas do projeto. 

 

Plano de trabalho 

a) Outubro 2017 – Preparação do instrumento de inquirição e teste; 

b) Novembro e dezembro 2017 – Implementação do inquérito no terreno; 

c) Janeiro 2018 – leitura e tratamento dos dados recolhidos; 

d) Fevereiro 2018 – análise sociográfica da informação e sua apresentação pública; 

e) Março 2018 – realização de seminário interdisciplinar e planificação da publicação de 

estudos interpretativos; 

f) Abril e maio 2018 – publicação em livro ou elaboração de um dossiê para publicação 

em revista especializada; submissão de, pelo menos, um artigo a uma revista 

internacional, em língua inglesa; 

g) Maio ou junho 2018 – organização de um painel temático no âmbito do Colóquio 2018 

da rede de investigadores «A religião nas modernidades múltiplas» (CEHR, CES, 

CITER, CRIA, IS-UP). 

 

Principais produtos do projeto 

a) Relatório estatístico em regime de open access; 

b) Resumo do relatório para a comunicação social e brochura dedicada aos públicos-alvo 

não académicos, incluindo as instituições patrocinadoras; 

c) Integração dos dados no portal Religião e Espaço Público em Portugal (a desenvolver)1; 

d) Seminário interdisciplinar; 

e) Colóquio no âmbito da rede de investigadores «A religião nas modernidades 

múltiplas»; 

f) Publicação (livro ou periódico). 

                                                        
1 A título de exemplo, tenha-se em conta modelos como: Pew Research Center (Religion & Public Life), 
Pluralism Project (Harvard University) nos E.U.A., o Religionswissenschaftlicher Medien und Informationsdienst 
REMID na Alemanha, ou British Religion in Numbers BRIN no Reino Unido.      



Os públicos-alvo deste estudo são transversais: distribuem-se, naturalmente, pela 

comunidade científica dos estudos de religião e pelo universo dos investigadores 

particularmente interessados na caracterização das dinâmicas sociais no território; mas 

tendo em conta a relevância das dimensões religiosas da identidade e o forte impacto social 

das comunidades de pertença religiosa, estes resultados interessarão ao poder local e 

aos atores e organizações da sociedade civil com uma particular relação com os 

domínios da assistência social e solidariedade, da educação e da cultura em geral.  

 

Equipa interdisciplinar de investigação (vide CV em anexo)  

 Alfredo Teixeira, Doutor em Antropologia Política, Professor Associado da 

Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa (Investigador 

principal | CITER-UCP) 

 Helena Vilaça, Doutora em Sociologia (IS-UP | CITER-UCP) 

 Steffen Dix, Doutor em Ciência das Religiões (CITER-UCP) 

 Margarida Franca, Doutora em Geografia Humana (CITER-UCP) 

 José Maria Pereira Coutinho, Doutor em Sociologia (CITER-UCP) 

 

Orçamento2 

Bolsa correspondente a três meses (1.450 €, valor de 

Bolsa de Gestão de Ciência e Tecnologia da FCT)3 4.350,00 € 

Construção da amostra, testes, planificação e 

implementação do inquérito no terreno, controlo de 

qualidade, constituição de base de dados, elaboração 

do relatório estatístico (CESOP/CITER) 34 797.71 € 

Coordenação geral, análise estatística e interpretativa 

de dados (CITER) 1.995,00 € 

Sub-total 41.142,71 € 

Overhead CITER 4.000,00 € 

Total 45.142,71 € 

                                                        
2 O orçamento diz respeito apenas a um dos componentes do projeto – o projeto de inquirição e 
estudo dos dados –, para o qual se solicita o apoio da SCML. A Fundação Francisco Manuel dos 
Santos (FFMS) já assumiu metade dos custos do orçamento aqui apresentado.   
3  O bolseiro terá a missão de acompanhar tecnicamente as diversas etapas do projeto, 
estabelecendo a ligação entre o CITER e CESOP, particularmente na fase de análise de dados. 



CV breve dos membros da equipa da investigação 

 

 Alfredo Teixeira (Investigador principal) 

Alfredo Teixeira é Doutor em Antropologia Política - 2004, ISCTE/IUL - e Mestre em 

Teologia Sistemática - 1994, FT/UCP. É Professor Associado da Faculdade de Teologia 

da Universidade Católica Portuguesa onde exerce o cargo de Diretor do Instituto 

Universitário de Ciências Religiosas. Entre 1994 e 2003, na Universidade Lusófona de 

Humanidades e Tecnologias, integrou o grupo interdisciplinar de estudos no domínio do 

Pensamento Contemporâneo e colaborou na estruturação da área científica da Ciência das 

Religiões. Coordenou os seguintes projetos de investigação: «Itinerários e trajetórias 

crentes na cidade», «Cultura religiosa na escola», «Morfologia do campo religioso na 

sociedade portuguesa», «Ação social da Igreja católica em Portugal», «Identidades religiosas 

em Portugal: representações, valores e práticas». Participa na coordenação da linha de 

investigação partilhada pelo CEHR/UCP e pelo CERC/UCP: «Memória, mediações e 

materialidades do religioso». É membro do Conselho de Redação das revistas Didaskalia e 

Communio, da Sociedade Científica da Universidade Católica Portuguesa, do Movimento 

Patrimonial pela Música Portuguesa, integra a Comissão da Liberdade Religiosa (Ministério 

da Justiça) e representa a UCP na dinamização da rede de investigadores «Religião e 

Modernidades Múltiplas». 

Publicações (seleção)       

1.) (2015). «Reconfigurations of Portuguese Catholicism: Detraditionalization and 

Decompaction of Identities», in: Mendonça, J.T., Teixeira, A. & Palma, A. (eds.), 

Religion and Culture in the Process of Global Change: Portuguese Perspectives. Washington 

D.C.: The Council for Research in Values and Philosophy, 59-86. 

2.) (2013). «A eclesiosfera católica: pertença diferenciada», Didaskalia 43: 115-205. 

3.) (2012). «Catolicismo - entre o território e a rede», in: Teixeira, A. (coord.), 

Identidades religiosas em Portugal. Lisboa: Paulinas, 147-253. 

4.) (2010). «’État d’âme, état de corps’: uma interpretação da teoria da religião de Pierre 

Bourdieu (1930-2002)», Theologica, 2ª série, 45,2: 253-273. 

5.) (2010). «Pour une anthropologie de ‘l’habitat institutionnel’ catholique dans le 

sillage de Michel de Certeau», Revue d’Histoire des Sciences Humaines 23: 117-139. 

6.) (2008/09). «Uma política da imagem: leitura antropológica da blasfémia visual a 

partir de Pierre Legendre». Revista Portuguesa de História 40: 143 - 174. 

 



 Helena Vilaça 

Helena Vilaça licenciou-se em Sociologia pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 

da Universidade Nova de Lisboa. É doutorada em Sociologia, desde 2003, pela Faculdade 

de Letras da Universidade do Porto (FLUP), onde é professora auxiliar com agregação no 

Departamento de Sociologia. Em 2011 foi Professora convidada do Departamento de 

Teologia da Universidade de Uppsala (Suécia) e em 2013 foi eleita para o Conselho da 

International Society for the Sociology of Religion. É investigadora do Instituto de Sociologia da 

Universidade do Porto e o seu trabalho científico tem incidido de modo dominante sobre 

a religião, e.g., pluralismo religioso e ético; migrações, etnicidade e religião; catolicismo 

português, comunidades protestantes e evangélicas. Tem investigado estas temáticas em 

várias redes e projetos internacionais, dos quais destacamos: «L’Église catholique face aux 

nouveaux défis éthiques, sociaux et politiques» (2009-2013), no âmbito da rede GERICR, 

financiado pelo Ministério da Ciência de Espanha; «Imigração, etnicidades e religião: 

comunidades religiosas e imigrantes da Europa de Leste» (2008-2010), apoiado pela FCT; 

«Church and Religion in an Enlarged Europe» (2004-2008), apoiado pela Fundação 

Volkswagen; «Religious and Moral Pluralism» (1995-2001), financiado pela European 

Science Foundation. Interessada na relação entre cristianismo evangélico e modernidade, 

investiga presentemente fenómenos de plantação e de revitalização de igrejas locais na 

Europa e particularmente em Portugal, a sua presença no ciberespaço, e o papel da reverse 

mission - i.e., vinda para a Europa de missionários do sul do globo, nomeadamente do 

Brasil e de África - na recristianização europeia.  

Publicações (seleção)   

1.) (2015) (com Oliveira, Maria João). «Ethical Challenges of the Catholic Church in 

Portugal: The Case of Same-Sex-Marriage». In: Dobbelaere, Karel & Perez-Agóte, 

Alfonso (eds.) The Intimate: New Conflicts between Religion and Politics: Laws about Life, 

Death and the Family in so-called Catholic Countries. Leuven, KADOC, Leuven 

University Press, 125-154. 

2.) (2014) (ed.). The Changing Soul of Europe: Religions and Migrations in Northern and 

Southern Europe. Farnham: Ashgate 

3.) (2012) (com Oliveira, Maria João). «Portrait du Catholicisme au Portugal». In: 

Perez-Agóte, Alfonso (coord.) Portraits du Catholicisme: une comparaison européenne. 

Rennes: Presses Universitaires de Rennes, 209-253. 

4.) (2012). «Secularization and Religious Vitality of the Roman Catholic Church in a 

Southern European Country». In Detlef, Pollack & Pickel, Gert & Olaf, Muller 



(coord.) The Social Significance of Religion in an Enlarged Europe: Secularization, 

Individualization and Pluralization. Farnham: Ashgate, 77-93. 

5.) (2010). «Pilgrims and Pilgrimages: Fátima, Santiago de Compostela and Taizé». 

Nordic Journal of Religion and Society. Vol 23, 2: 137-155. 

6.) (2006). Da Torre de Babel às terras prometidas: pluralismo religioso em Portugal. Porto: 

Afrontamento. 

 

 Steffen Dix 

Steffen Dix formou-se em Ciência de Religiões (enquanto cadeira principal, com 

especialização em fenómenos religiosos na literatura europeia), Filosofia e Filologia 

Portuguesa, e doutorou-se na Universidade de Tübingen em Ciência de Religiões. Nos 

últimos anos, trabalhou paralelamente sobre o modernismo em Fernando Pessoa 

(nomeadamente em relação aos seus escritos teóricos), e sobre a teoria da secularização 

(nomeadamente em Portugal). No que diz respeito a estes dois interesses científicos, 

organizou diversos eventos académicos em Portugal e no estrangeiro, participou em 

projetos internacionais e divulgou as suas pesquisas em revistas académicas prestigiadas ou 

editoras internacionais. Está a coordenar a edição da Obra Completa de Fernando Pessoa 

na Alemanha (no Fischer-Verlag). Atualmente desenvolve um projeto exploratório sobre 

o estudo de religiões enquanto ciência de cultura.  

Publicações (seleção) 

1.) (2017). «’Ah, poder ser futurista, sendo sensacionista!’ Fernando Pessoa e a sua 

posição ambivalente perante o Futurismo», Colóquio/Letras 194: 48-63. 

2.) (2015) (ed.). Fernando Pessoa, ORPHEU: Kunsttheoretische und ästhetische Schriften, 

Frankfurt am Main: Fischer-Verlage. 

3.) (2015) (ed.). 1915 - O Ano do Orpheu, Lisboa: Tinta-da-China.  

4.) (2014). «Democratization and the aristocracy of the occult: Fernando Pessoa 

between Theosophy and Rosacrucianism», Pessoa Plural 6: 1-25. 

5.) (2013). «Das Hereinbrechen der Realität in die Fiktion und umgekehrt: 

Betrachtungen zur Moderne Fernando Pessoas», KulturPoetik 13/2: 176-196. 

6.) (2013). «A visibilidade e a invisibilidade das pessoas ‘sem religião’ na sociedade 

portuguesa», Didaskalia XLIII 1/2: 57-80. 

 

 

 



 Margarida Franca 

Margarida Franca licenciou-se em Geografia, via ensino, pela Faculdade de Letras da 

Universidade de Coimbra. No ano de 2006 concluiu o Mestrado em Geografia Humana, 

Planeamento Regional e Local, na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, com a 

tese intitulada Construção da Cidade Utópica: Planeamento, Planos e Perceção. Coimbra 

da realidade à utopia. Retorna à Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra para 

obter o grau de doutoramento em Geografia Humana. Com ligação afetiva à Companhia 

de Jesus e ao Centro Universitário Manuel da Nóbrega, sediado nesta cidade, procurou 

conciliar o seu percurso académico com o seu percurso religioso e espiritual e, neste 

sentido, defendeu a tese intitulada A expressão territorial da identidade religiosa da 

população católica portuguesa. Estudo de caso na diocese de Coimbra. Atualmente 

trabalha na Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro, 

procurando contribuir para uma leitura geográfica do contributo das políticas públicas para 

a coesão económica, social e territorial da região Centro do país. Nesta instituição está 

envolvida em projetos de investigação financiados pelo H2020 e é coordenadora científica 

de doutorados contratados pela CCDRC no âmbito de Bolsas de Ciência e Tecnologia. 

Em termos académicos tem manifestado interesse na área da geografia cultural e da 

geografia da religião, procurando analisar, em diferentes escalas geográficas e dimensões, 

as múltiplas identidades e territorialidades das sociedades contemporâneas.  

Publicações  

1.) (2016) (com Fernanda Cravidão). «Coimbra: diálogo entre a cidade dos lugares e a 

cidade dos não-lugares». in: Valença, Márcio Morais (org.). Em Globalização e 

Marginalidade - transformações urbanas. UFRN. Brasil, 209-221. 

 

 José Coutinho 

José Coutinho é doutorado em sociologia. Antes trabalhou cerca de sete anos enquanto 

diretor, técnico ou consultor no sector agrícola e vitivinícola. Dois anos de experiência 

como professor num colégio internacional. Cerca de oito anos de experiência em 

investigação, como coordenador de projetos e investigador, incluindo quatro anos como 

bolseiro da FCT. Cerca de quinze anos de liderança associativa. Licenciatura em engenharia 

agronómica, mestrado em gestão de empresas. 

Publicações (seleção) 

1.) (2016). «Religiosity in Europe: an index, factors, and clusters of religiosity», 

Sociologia, Problemas e Práticas 81, 163-188. 



2.) (2015). «Clusters of religiosity of Portuguese population», Análise Social 216/3, 604-

631. 

3.) (2014). «Clusters of religiosity of Portuguese undergraduate youth», Sociologia, 

Problemas e Práticas 75, 109-130. 

4.) (2013). «Portuguese youth religiosity in the last two decades», Euroregional Journal of 

Socio-Economic Analysis 1/1, 21-32. 


